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Palavras Chave: Virola surinamensis, neolignana. 

Introdução 

 Estudos etnofarmacológicos da espécie Virola 
surinamensis (Rol.) Warb. pertencente à família 
Myristicaceae e conhecida popularmente como 
ucuuba, demonstra seu uso para tratamento de 
doenças bacterianas e tratamento da malária

1,2
. A 

espécie é facilmente encontrada no Brasil nos 
estados do Acre, Amazonas Rondônia, Roraima, 
Amapá, Pará, Tocantins, Maranhão e Ceará.

3
 Em 

sua composição química V. surinamensis apresenta 
várias classes de substâncias como alcalóides, 
lignanas e neolignanas. Neolignanas do tipo 8.O.4´ 
apresentam potentes atividades antimaláricas

3
. 

Atualmente mais de 450 lignanas e neolignanas, 
com mais de quarenta tipos diferentes de 
esqueletos carbônicos, são descritos na literatura. 
Estudos

4
 com este grupo de substancias mostraram 

importantes propriedades biológicas, e o objetivo 
deste trabalho foi de isolar e identificar neolignanas 
para serem avaliadas nos ensaios antimaláricos. Do 
extrato acetato de etila das folhas de V. 
surinamensis foram isoladas três substâncias, das 
quais uma foi identificada como a neolignana do tipo 
8.8’ (S1) inédita como produto natural.  

Resultados e Discussão 

O extrato AcOEt das folhas de V. surinamensis foi 
fracionado em coluna filtrante utilizando como 
eluentes misturas de hexano, acetato de etila e 
metanol em gradientes de polaridades crescentes, 
onde foram coletadas 26 alíquotas, que de acordo 
com o perfil cromatográfico foram reunidas em 19 
frações. As frações de 15-18 após refracionamento 
forneceral as neolignanas 8.O.4´ virolina e 
surinamensina

4
. A fração 6 (80 mg) foi submetida a 

Cromatografia Liquida de Alta Eficiência em fase 
reversa, utilizando como fase móvel o sistema água- 
metanol (55:45), obtendo-se S1 (15 mg), [α]D= +43º, 
c 0,001; MeOH, no modo isocrático. A análise do 
espectro de RMN de 

13
C de S1 apresentou 10 sinais 

de carbonos e seu espectro de massas apresentou 
o íon molecular [M

+.
- H2O] 340,1 u.m.a, compatível 

com a fórmula molecular C20O6H22, sugerindo que a 
estrutura apresenta carbonos equivalentes. O 
espectro de RMN de 

1
H de S1 apresenta um 

sistema de acoplamentos do tipo AMX em δH 6,91 
(d, J=1,8 Hz, 1H), 6,84 (dd, J=7,8 e 1,8 Hz, 1H) e 

6,77 (d, J=7,8 Hz, 1H), atribuídos aos hidrogênios 
de um anel aromático 1,3,4-trissubstituído, 
assinalados, respectivamente, aos hidrogênios H-
2/H-2´, H-6/H-6´ e H-5/H-5´. O simpleto em δH 5,92 
(4H) é característico de hidrogênios de grupo 
metilenodioxi, o dupleto em  δH 4,59 (2H, J=9,3 Hz) 
é referente aos hidrogênios H-7/H-7´, cuja constante 
de acoplamento indica a relação treo entre H-7/H-7´ 
e H-8/H-8´, o multipleto em δH 1,75 (2H) é referente 
aos hidrogênios          H-8/H-8´, o dupleto em δH 

0,99 (6H, J=6 Hz) é devido às duas metilas 
alifáticas. O espectro de RMN de 

13
C apresenta os 

sinais em δC 107,65; 121,25; 108,82 e 102,35 
referentes, respectiva-mente, aos carbonos C-2/C-
2´, C-6/C-6´, C-5/C-5´ e C-10/C-10´. 

 

 

 

 

Conclusões 

Neste trabalho foi isolada e identificada uma 

substância da classe das neolignanas do tipo 8.8´ 

S1, inédita como produto natural, juntamente com 

as neolignanas virolina e surinamensina. As 

substâncias isoladas foram submetidas a testes 

antimaláricos, ainda em fase de análise. 
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